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Da redação

Estamos vivendo um período extremamente difícil em nosso
planeta. Ouvimos e lemos, o tempo todo, notícias que nos mos-
tram o quanto estamos cercados pelo egoísmo, pela vaidade, pelo
orgulho, pela inveja, pelo desamor, pela falta de solidariedade,
de compaixão e de compromisso entre as pessoas. Às vezes, te-
mos a sensação de que não podemos confiar nem contar com
ninguém a nossa volta, o que nos deixa com um sentimento de
tristeza e solidão.

Por outro lado, sabemos que a Terra está caminhando para se tornar um mundo de regeneração; que estes momen-
tos difíceis pelos quais passamos fazem parte da transformação de nosso planeta para um mundo melhor... E num
mundo melhor as pessoas se importam com o todo, e não somente com aquilo que as beneficiam individualmente; elas
se unem em beneficio do coletivo, deixando de lado o individualismo egoísta.

E foi com grande alegria que pudemos presenciar tudo isso em nossa Festa Junina: pessoas que são capazes de doar
diversos produtos para viabilizar a  estrutura de nosso evento e que não se importam em trabalhar como voluntários
durante um dia inteiro e que não reclamam, mesmo ofertando toda esta ajuda, por terem que comprar os convites para

participar da festa e pagar por todos os comes e bebes consumidos e
por todas as brincadeiras da festa. Esta é a família “Paz e Amor”:
tarefeiros, assistidos, cada um colaborando como pode pelo bem de
nossa Casa, com muito amor e alegria.

Alegramo-nos muito de ver que estamos tendo a oportunidade
de vivenciar um pouco desse mundo de regeneração; de ver todos reu-
nidos como parte de uma só família com o objetivo de conquistar uma
casa maior e melhor e, com isso, ofertar a mais pessoas tudo aquilo
que recebemos e aprendemos dentro do nosso Núcleo.

Em nome da equipe do Projeto Nova Sede, gostaríamos de agra-
decer a todos os que nos ajudaram no sucesso deste evento: os
tarefeiros e assistidos da Casa que trabalharam conosco durante todo
o dia, a todos os amigos que compraram os convites e que nos ajuda-
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Mais sobre a Festa Junina

NOVAS CAMISETAS DO
PROJETO NOVA SEDE!

Três novas estampas de ca-
misetas já estão disponíveis em
nossa Secretaria.

Cada estampa pode ser en-
contrada nas cores azul (pa-
drão) e rosa (Baby Look).

O valor de cada camiseta do
projeto é de R$ 25,00.

Reserve já a sua!

ram com doações de prendas, de co-
mes e bebes  e, é claro, pela espiritu-
alidade da Casa que nos intui e nos
fortalece para que consigamos ven-
cer os obstáculos e prosseguir em
nossa luta!

E, por fim, gostaríamos de agra-
decer às empresas doadoras: Clube
Desportivo Municipal Bolsa Dágua
(Sr. Antonio), pelo desconto concedi-
do no aluguel do espaço; Colégio
Julio Pereira Lopes (D. Nilza, José
Carlos e Encarnação), pelo emprés-
timo de todas as barracas, tendas,
bancadas, brincadeiras e bingo; Fri-
gorífico Frig Brasil (Rui Antunes),
pela doação de todo o churrasco do
evento; Lyons Artes Gráficas
(Daniel), pela impressão dos convi-
tes e todo material de divulgação;
Bella Paulista Casa de Pães (Sr. José
Roberto Catarino) pela doação dos
pães franceses; Rotati Embalagens
(Tatiane), pela doações dos descartá-
veis; Supermercado Dia - Franquia
Rua Teodoro Sampaio, 1916 (Alice),
pela doação dos pães de hot-dog e
Tateno Doces - Ricardo Jafet (Sr.

Carlos), pela doação de doces e mas-
sas de pizza.

Veja todas as fotos do evento no
Facebook: www.facebook.com/
neapa.

C O M U N I C A D O

Visando a elaboração das novas listas de tarefeiros e voluntá-
rios da Casa, solicitamos, a todos, o favor de providenciarem,
até o dia 30 de junho do corrente ano (2014), caso haja necessi-
dade, as devidas alterações dos dados pessoais constantes nas
listas atuais.

Para tanto, ficará, à disposição de todos, na Secretaria do Nú-
cleo, uma lista para consulta e retificações que se fizerem ne-
cessárias, bem como uma lista em branco destinada  àqueles
que, por qualquer motivo, deixem de constar nas listas atuais.

É importante salientar que, por motivo de entrega para impres-
são, não haverá possibilidade de serem feitas alterações e in-
clusões após essa data.

Gratos
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Sete Letras

Sete letras, por vezes, compondo um triste hino ao amor, juntam-se, uma a uma, exaltando
o suplício da dor.

Referimo-nos à palavra saudade que o nosso coração invade, trazendo consigo, muitas ve-
zes, desencanto e sofrimento.

Os nossos olhos derramam lágrimas de tristeza, arrancadas das profundezas do nosso cora-
ção, nosso semblante amargurado, exterioriza a nossa dor, nossas mãos, crispadas, evidenciam
nosso desespero e nossos passos, titubeantes, a desarmonia que tomou conta do nosso ser.

Lembramo-nos, saudosos, daqueles amados que se puseram a caminho para o além, levan-
do consigo, fragmentos do nosso coração, parte da nossa alma.

Os dias tomam-se frígidos; intermináveis, pois fomos privados da presença, da palavra, do
sorrir, do doce acarinhar daquelas criaturas que tanto amávamos.

Assim, caminhamos, indecisos, sem objetivo, levando a dor como companheira incansável.

O sentido da perda, do não mais ver, sentir, interagir, comprime o nosso peito, angustiando
os nossos dias, fazendo brotar dos nossos olhos lágrimas doridas de profunda saudade.

Todavia, os companheiros de jornada que já enveredaram pelos caminhos da espiritualida-
de, que já amalgamaram, no âmago do ser, a consciência lúcida e incontestável do processo
reencarnatório, a iluminar e ampliar os seus horizontes, consideram a saudade, tão-somente, como
cariciosa lembrança dos grandes amores que enfeitaram suas vidas.

Amores, estes, que, jamais dirão adeus, deixando, na partida, apenas um até breve, aguar-
dando, no além, as alegrias do reencontro.

Sabem que aqueles que os antecederam na partida rumo a pátria espiritual, onde quer que
se encontrem, ofertam-lhes, carinhosamente, seus corações.

Envoltos pela matéria densa, os ouvidos não conseguirão captar suas palavras, porém, ten-
do as mentes sensibilizadas, captarão seus pensamentos, como se fossem suave melodia,
acarinhando suas almas.

A partir de então, a saudade-tristeza dirá o tão esperado adeus, sendo, suavemente, substi-
tuída pela saudade-compreensão, deixando a certeza de que, no amanhã das suas vidas, o Pai
Amantíssimo, promoverá o justo e feliz reencontro.

Sete letras, que compunham um triste hino ao amor, juntam-se, agora, uma a uma, não mais
para exaltar o suplício da dor, mais, sim, para compor belíssimo poema exortando a alegria,
enaltecendo a pujança do amor!

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Despertando

Transitando pelas veredas da vida, se bem atentarmos, iremos reconhecer inumeráveis cria-
turas que, a passos nervosos, jornadeiam conosco neste planeta de provas e expiações, denunci-
ando, através das palavras, atitudes e ações, os seus desejos insaciáveis pelo prazer, pela moeda e
pela glória que suas almas transportam, há longos evos, durante o percurso bendito das sucessi-
vas encarnações.

Seus olhos ansiosos, seus ouvidos impacientes, suas mãos agitadas, procuram, sem cessar,
os tesouros do mundo, na vã esperança de poderem deleitar-se com suas fugazes e coloridas
cintilações, transformando os seus sonhos na mais feliz das realidades.

Dirigindo seus olhares para frente, sem nunca encaminhá-los para os lados e, muito menos,
para trás, enfeitiçadas pelo querer incontrolável, insensível aos apelos do coração, como se não
tivessem um só instante a perder, nada enxergam, nada escutam, nada sentem, a não ser o que,
avidamente, desejam.

Assim, deixam-se conduzir pelos instintos inconsequentes, delatando o egoísmo pertinaz que
as enregela e empobrece, distanciando-as da paz, retardando o divino encontro com Jesus.

Porém, os ponteiros do relógio da vida, incansáveis, continuam a girar, mostrando as horas
passarem, denunciando o tempo, implacavelmente, transcorrer.

Um dia, entretanto, estes mesmos seres humanos, principiam a notar que seus olhos, já não
possuem o brilho de outrora, não conseguindo mais vislumbrar os horizontes com a mesma niti-
dez; que os seus ouvidos, não mais detectam os sons cativantes do mundo que, antes, os deliciavam;
que os seus braços e suas mãos, não demonstram mais a mesma energia e agilidade dos tempos
passados; que os seus cabelos, foram cobertos pela neve dos anos, e que todo o seu ser, não mais
espelha o viço da juventude.

É a vida, impondo as suas regras, intentando fazê-los refletir sobre o passado e projetarem o fu-
turo, ensejando-lhes preciosa oportunidade para corrigirem os seus passos, alterando as suas rotas.

Apesar de reconhecerem que não são mais os mesmos, permanecem pelejando em busca dos
antigos sonhos que, teimosamente, continuam a acalentar.

A marcha das horas prossegue, impassível, o seu trajeto e eis que, tempos depois, desiludi-
dos, com suas próprias quimeras, exauridos, assentam-se à beira da estrada em que, há tantos anos
trafegam, pondo-se, finalmente, a meditar.

Estes seres humanos, ao olharem, pela primeira vez, para os lados e para trás, passam a
enxergar com os olhos da alma, criaturas amoráveis que, humildemente, sem se fazerem notar, de
há muito, os acompanham, ajudando-os a tentarem alcançar os objetivos a que se propuseram.

Estas doces criaturas, interagindo com o mais sincero e despretensioso sentimento, cheias de
coragem e abnegação, renunciaram a si mesmas, tendo como único objetivo o de poderem desfru-
tar a companhia daqueles a quem tanto amam e, quiçá, um dia, sentirem-se, por eles, reconheci-
das e amadas, também.

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Treze anos depois... um abraço

Renata Lendimuth G. M. Gardelli

Um dos maiores medos da nos-
sa vida é o da separação.

Não podemos nem imaginar a
dor que seria nos separarmos das
pessoas queridas e amadas.

Quando surge em nossa vida
um momento de problema de saúde,
como uma cirurgia, sentimo-nos
amedrontados e inseguros. Não sa-
bemos nem bem o porquê. Se parar-
mos para pensar, esse sentimento se
dá pelo medo da separação. Medo de
que alguma coisa no procedimento,
nosso ou de nosso familiar, não dê
certo, que seja descoberta uma doen-
ça mais grave, mostrando-nos que a
“temida separação”, antes tão dis-
tante, pode ficar mais próxima.

Na busca para aquietar meu co-
ração, na expectativa de uma cirur-
gia minha e outra da minha mãe,
busquei a sala do Dr. Mauro em uma
quinta feira à tarde. Lá, recebi um dos
maiores presentes que poderia ter
recebido em minha vida. Treze anos
depois do desencarne do meu pai,
recebi uma mensagem e um forte
abraço dele.

Isso se deu graças à mediunida-
de do Dr. Adriano, que, através de
uma mensagem da Vovó Felicidade,
recebeu notícias do meu pai.

No final da emocionante mensa-
gem que acalmou meu coração, para
minha surpresa e de todos trabalha-
dores da sala, Dr. Adriano ficou de
pé em um pulo repentino e disse que
meu pai estava ali naquele momento
e queria muito me dar um abraço.

Não posso descrever com pala-
vras a emoção que senti. Poder mais
uma vez sentir a vibração, a força, o
carinho e a proteção do meu pai.

Achei que não poderia mais,
nessa encarnação, sentir o aconche-
go do abraço paterno.

Mais do que emoção, fiquei por
dias como anestesiada. Minha cirur-
gia passou (correu bem) e passados
esses dias , analisando aquela emo-
ção vivida, pensei que naquela quin-
ta feira o maior ensinamento que tive
é: Medo! Medo de quê? Recebia a
maior prova que separação não exis-
te. Treze anos depois... um abraço.

O que posso,então, fazer?
É agradecer a Doutrina Espírita,

a essa abençoada Casa de Paz e

Amor, aos nossos companheiros
trabalhadores e em especial, ao Dr.
Adriano que, com sua mediunidade,
me proporcionou essa emoção e o
grande aprendizado: “A vida conti-
nua, a separação não existe”. Os la-
ços de amor são muito mais fortes
que qualquer separação.

Muito obrigada Núcleo de Paz e
Amor! Que continuemos firmes nes-
se trabalho para tirarmos os ̈ medos¨
de todos que por aqui passarem.

Curta nossa página
do Facebook:

www.facebook.com/neapa

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

QUARTA-FEIRA
13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

QUINTA-FEIRA
13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

SEXTA-FEIRA
19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SÁBADO
09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DOMINGO
08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
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Encontro marcado com o Irmão Karl

O Evangelho no seu lar

Se você tem vonta-
de de fazer o Evan-

gelho no Lar
mas não sabe
como, saiba
que há uma
equipe do

Paz e Amor que, todas as terças,
às 19h45, dirige-se à casa das
pessoas interessadas que resi-
dem nas imediações do Nú-
cleo, com o intuito de orientá-
las no desenvolvimento do
Evangelho no Lar. Informe-se
na secretaria.

Da redação

Alguns aconselhamentos por ele
emitidos:

• Perseverança e constância, nas
veredas do bem, são virtudes que,
pouco a pouco, constroem o nosso
futuro e que, sem elas, não haverá
proveitoso amanhã.

• Os passes e tratamentos espiri-
tuais promovem a desmaterialização
de elementos prejudiciais que assolam
o organismo físico, restituindo-lhe o
bem estar, desde que a lei do carma e
o merecimento pessoal o permitam.

• Muitas vezes sentimo-nos
impelidos a apontar os erros dos
nossos queridos. Todavia, logo após
o ato, devemos manter a costumeira
atitude fraterna, sem ressentimen-

tos, tendo a consciência tranquila
de que fizemos a parte que nos ca-
bia fazer.

• As criaturas muito pessimistas
tendem a ser mal-humoradas, irrita-
diças, permitindo que seus veículos
físicos vivam acossados por incômo-
dos e dores.

• Exercitemo-nos, sempre, pelas
veredas do bem, sem esperarmos
qualquer tipo de reconhecimento ou
retribuição.

• Para mantermos a felicidade é
preciso fazermos os outros felizes.

• A dor e o tempo são providên-
cias que a vida nos direciona para
que a nossa alma venha a luzir.

• Nossas palavras devem sem-
pre estar vestidas com o véu da fra-
ternidade.

• Quando o copo da nossa paci-
ência está cheio, prestes a transbor-
dar, só nos resta uma atitude a tomar,
qual seja, a de aumentar a capacida-
de do copo.

•Sentimentos condenáveis, im-
pulsos instintivos, emoções descon-
troladas, produzem fluidos densos
que passam a transitar pelo nosso
organismo físico e a sua constância
sistemática, acabará por gerar doen-
ças de diversas matizes.

AVISO I

Comunicamos a todos os amigos
do Núcleo que colaboram, men-
salmente, com suas doações
através de depósito em conta
bancária, que esta mudou para:
agência 0644, c/c nº 06844-2.

A V I S O II

Comunicamos a todos os frequen-
tadores da Casa  que, nos dias em
que houver jogo da seleção brasi-
leira de futebol, as atividades do
Núcleo estarão suspensas, per-
manecendo, o mesmo, fechado.


